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RESUMO
Este estudo investigou a participação e retenção de jovens atletas de basquetebol em Santa 
Catarina de 2012 a 2022. Utilizando uma abordagem quantitativa e descritiva, foram analisados, 
a partir de modelos de regressão multinível, dados da Federação Catarinense de Basquetebol, 
envolvendo 2978 atletas. Os resultados mostraram que apenas 7% dos homens e 6% das 
mulheres, que competem nas categorias sub 12, sub 13 e sub 15, alcançaram a competição 
adulta. Atletas das competições sub 12 tiveram maior probabilidade de ingressar na categoria 
adulta, com variações geográficas evidenciando diferenças na probabilidade de atingir a 
categoria adulta. Este estudo fornece informações cruciais para melhorar as oportunidades 
de desenvolvimento de jovens atletas de basquetebol em Santa Catarina.
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ABSTRACT
This study examined the trends of participation and retention among young basketball athletes 
in Santa Catarina from 2012 to 2022. Using a quantitative and descriptive approach, data from 
the Catarinense Basketball Federation, involving 2978 athletes, were analyzed using multilevel 
regression models. The results showed that only 7% of men and 6% of women, which compete 
in the under-12, under-13, and under-15, categories attained adult competition. Athletes 
from the under-12 competitions had a higher probability of entering the adult category, with 
geographical variations highlighting differences in success rates. This study provides crucial 
information to improve the development opportunities for young basketball athletes in Santa 
Catarina.
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RESUMEN
Este estudio investigó la participación y retención de jóvenes atletas de baloncesto en Santa 
Catarina de 2012 a 2022. Utilizando un enfoque cuantitativo y descriptivo, se analizaron datos 
de la Federación Catarinense de Baloncesto, involucrando a 2978 atletas, mediante modelos 
de regresión multinivel. Los resultados muestran que solo el 7% de los hombres y el 6% de 
las mujeres que compiten en las categorías sub-12, sub-13 y sub-15 llegan a la competencia 
adulta. Los atletas de las competiciones sub-12 tienen mayor probabilidad de ingresar a la 
categoría adulta, con variaciones geográficas que evidencian diferencias en las posibilidades 
de éxito. Este estudio brinda información crucial para mejorar las oportunidades de desarrollo 
de jóvenes atletas catarinenses de baloncesto.
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INTRODUÇÃO
O esporte, seja competitivo ou recreativo, é 

reconhecido por seus benefícios à saúde e ao 
desenvolvimento pessoal, proporcionando momentos 
de lazer, competição e integração social (Coakley, 2016). 
Estudos demonstram que a prática esportiva na infância 
tem um impacto positivo duradouro, influenciando a 
continuidade do engajamento esportivo na adolescência 
e na idade adulta (Côté et al., 2009). Entretanto, 
salienta-se a necessidade de organizar estratégias para 
manter estes indivíduos engajados com o esporte, a fim 
de proporcionar benefícios a saúde física, social e mental 
através do desenvolvimento esportivo (Eime et al., 2013). 
Por isso, compreender as tendências de participação 
esportiva é crucial, fornecendo dados essenciais 
para orientar políticas e investimentos em esportes 
(Eime et al., 2016a).

Programas esportivos para jovens são projetados 
para desenvolver habilidades essenciais para a vida 
adulta (Carvalho et al., 2023). No entanto, a participação 
esportiva varia conforme idade e gênero, diminuindo 
conforme o aumento da idade (Eime et al., 2016b; 
Coll et al., 2014). Além disso, verifica-se que a participação 
esportiva dos meninos é maior do que a participação das 
meninas, assim como a probabilidade de as mulheres 
desistirem é maior do que a dos homens (Casey et al., 
2019). Ressalta-se que o momento de maior abandono 
da participação esportiva na adolescência é no período 
de transição para a elite (Côté et al., 2009).

Organizações esportivas, como a Confederação 
Brasileira de Basketball (CBB), desempenham um papel 
fundamental no cenário esportivo nacional, coordenando 
competições, equipes e promovendo o esporte em todo 
o país, em parceria com o Comitê Brasileiro de Clubes. 
Ligas profissionais, como o Novo Basquete Brasil e a 
Liga de Basquete Feminina, também impulsionam as 
competições adultas.

Com uma base de fãs robusta, o basquetebol 
no Brasil atrai milhões de adeptos e praticantes, com 
mais de mil equipes espalhadas pelo país (Repucom, 
2017). Em Santa Catarina, o basquetebol tem visto um 
crescimento notável, com a Federação Catarinense de 
Basquetebol (FCB) desempenhando um papel central na 
organização de competições locais e estaduais, além de 
incentivar a participação de atletas de todas as idades 
(Archer, 2018). Os programas de desenvolvimento 
juvenil são frequentemente conduzidos por clubes, 
associações e escolas, muitas vezes com apoio público 
e patrocínios privados. Isso cria um ambiente favorável 
ao comprometimento dos atletas no processo de 
especialização e profissionalização.

Dentro os estudos sobre tendências de participação 
esportiva, destaca-se o estudo de Eime et al. (2020), no 
qual acompanharam 29.225 mulheres, com idades entre 
4 e 96 anos, em um esporte coletivo na Austrália ao longo 
de 7 anos. Este estudo constatou que, à medida que os 
indivíduos envelheciam, a taxa de retenção diminuía. 

Esses resultados são apoiados por pesquisas anteriores 
de Eime et al. (2016b), que investigaram 520.102 atletas 
em diversos esportes e faixas etárias na Austrália, 
observando que a retenção diminuía com o aumento 
da idade. Além disso, observou uma maior participação 
esportiva entre os atletas que residiam em regiões 
metropolitanas. Outro estudo, analisou a participação 
esportiva de 122 indivíduos com mais de 20 anos em 
diferentes países (Países Baixos, Estados Unidos e 
República da Coreia), concluindo que concluíram que 
há fatores individuais e sistêmicos que influenciam 
a participação esportiva entre homens e mulheres 
(Lim et al., 2011).

Essas pesquisas evidenciam a complexidade da 
participação esportiva, mostrando que fatores como 
idade, local de residência e questões individuais e 
sistêmicas desempenham um papel substancial na 
forma como as pessoas se envolvem e permanecem 
ativas em atividades esportivas ao longo da vida. 
Entretanto, observa-se que há uma lacuna identificada na 
literatura sobre a trajetória esportiva de basquetebolistas 
catarinenses federados. Além disso, não são encontrados 
no Brasil estudos que apresentem as tendências de 
participação ao longo do tempo em um contexto 
sistematizado de basquetebol, como no caso da FCB. 
Nesse sentido, o presente estudo tem por objetivo 
investigar as tendências de participação e retenção 
no sistema esportivo de basquetebol no estado de 
Santa Catarina no período de 2012 a 2022 entre os 
atletas federados, considerando ainda, se a localização 
geográfica dos clubes ou as categorias de gênero 
masculino e feminino apresentam diferenças na 
tendência de participação.

METODOLOGIA
O presente estudo trata de um estudo retrospectivo 

de abordagem quantitativa. Os dados foram coletados 
em documentos digitais de acesso livre disponíveis no 
site da FCB (2023).

PARTICIPANTES
Participaram desta pesquisa 2.978 atletas 

(1.813 homens e 1.165 mulheres) federados na FCB entre 
os anos de 2012 e 2022 e que estavam de acordo com os 
seguintes critérios de inclusão: (i) ter sido filiado à FCB 
durante o período de 2012 a 2022; e (ii) ter participado 
em pelo menos uma competição sub 12, sub 13 ou sub 
15 entre 2012 e 2017. Considerou-se a participação em 
campeonatos nas categorias sub 12, sub 13 e sub 15 dada 
a sua posição como as primeiras categorias de entrada 
no sistema esportivo federado de basquetebol em Santa 
Catarina. Além disso, a partir do sub 17 poderão existir 
maiores chances de contratação de atletas provenientes 
de outros estados, o que não permite avaliar a trajetória 
esportiva destes atletas desde o ingresso em competições 
esportivas federadas. Ressalta-se que, por este motivo, 
também foi estipulada a entrada até o ano de 2017, pois 
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um atleta que entrou na categoria sub 12, até 2017, teria 
condições temporais de chegar à categoria adulta até 
2022. Foram excluídos todos os atletas nascidos antes 
de 1997, por ser o limite de idade para os participantes 
serem inscritos no campeonato sub 15 em 2012, primeiro 
dado constante no site da FCB.

COLETA DOS DADOS
Os dados foram coletados do website da FCB (2023). 

Ao acessar o website da federação foi possível identificar 
na aba competições o registro de cada competição 
oficial sub 12, 13, 15, 17, 19, 22 e adulto, desde o ano de 
2012. Em cada competição selecionada encontraram-se 
os clubes participantes e em cada clube o registro dos 
atletas. Na página pessoal de cada atleta foram coletados 
os seguintes dados: data de nascimento, ano da primeira 
competição que o atleta foi filiado na FCB, categoria da 
primeira competição, clube onde o atleta foi inscrito 
pela primeira vez, ano da última competição registrada, 
categoria da última competição registrada e clube que o 
atleta participou na última competição registrada.

Considerando a quantidade de dados coletados 
e utilizados no presente trabalho, observou-se a 
necessidade de utilizar um método que permitisse agilizar 
o processo e evitar os erros que uma coleta manual 
poderia acarretar. Dessa forma, foi utilizado o método 
de WebScraping o qual se trata de uma automatização 
do processo de coleta por um script escrito em uma 
linguagem de programação. A linguagem utilizada para 
a elaboração do script foi o Python (Python Software 
Foundation, 2020), utilizando três bibliotecas, o Selenium 
(2023) e o BeautifulSoup (2023) para automatização do 
processo de coleta no site da FCB, e o Pandas (2023) para 
organizar os dados coletados em planilhas para análise 
posterior.

TRATAMENTO DOS DADOS
Para anál ise  dos dados,  foram ut i l i zados 

os modelos de regressão logística multinível, que 
permitem considerar explicitamente a estrutura 
hierárquica dos dados (McElreath e Koster, 2014). 
Adicionalmente, consideraram-se métodos bayesianos 
para estimar os parâmetros do modelo, permitindo 
flexibilidade e robustez nas predições e interpretações, 
especialmente em situações envolvendo estruturas de 
dados complexas e distribuições não normais. Essas 
abordagens superam os desafios associados a métodos 
tradicionais (Kruschke, 2010; Liddell e Kruschke, 2017). 
Além disso, a modelagem bayesiana proporciona uma 
compreensão mais aprofundada dos parâmetros, 
permitindo a atualização contínua do conhecimento à 
medida que novas observações ou experimentos são 
incorporados (Kruschke, 2010). Os métodos bayesianos 
permitem explicitamente interpretar probabilisticamente 
os resultados, considerando tanto a informação prévia 
disponível quanto a informação contida nos dados, 

permitindo a atualização e interpretação do conhecimento 
(Lee e Wagenmakers, 2013).

Especificamente, recorreu-se a um modelo 
estatístico de regressão logística utilizado para explorar 
a probabilidade condicional de ocorrência de um evento 
binário. A variável de interesse foi a probabilidade de 
o indivíduo participar da categoria adulta com 20 anos 
ou mais. Esta probabilidade, denotada por 𝑃𝑟(𝑦𝑖 = 1), 
é modelada pela aplicação da função logit inversa à 
soma ponderada de coeficientes associados a diferentes 
variáveis explicativas. As variáveis incorporadas no 
modelo incluem sexo, competição inicial e região inicial. 
Os índices j[i], k[i] e l[i] indicam que os coeficientes 
dessas variáveis podem variar entre as observações, 
permitindo assim a captura da heterogeneidade nos 
efeitos desses fatores. O modelo considerou preditores 
tanto demográficos (por exemplo, sexo e competição 
inicial) quanto geográficos (por exemplo, a região do 
estado do clube inicial). A função logit inversa transforma 
a soma ponderada desses termos em uma probabilidade 
na escala de 0 a 1. Isso possibilita a exploração de como 
diferentes características, como sexo, competição 
inicial e região inicial, influenciam a probabilidade do 
evento binário em questão. A escolha desse modelo 
visa fornecer uma compreensão mais aprofundada dos 
fatores que afetam a ocorrência do evento de interesse, 
considerando a variação individual nas respostas. 
A estimativa do resultado de cada indivíduo considera 
suas características específicas, como categoria da 
competição inicial, sexo e região do estado onde o clube 
inicial está situado. É crucial observar que, para cada 
indivíduo (indexado por “i”), existem índices associados 
a diferentes categorias, como sexo (indexado por “j”), 
competição inicial (indexado por “k”) e região inicial 
(indexado por “l”). Uma representação do modelo é 
expressa da seguinte forma:

( )Pr 1 ~ 1 competiçãoinicial regiaoinicialsexo
i j i k i l iy logit β α α

          

 
= − + + 

 
	 (1)

em que o sexo possui dois níveis (j = 1, 2), competição 
inicial possui quatro níveis (k = 1, …, 4) e a região inicial 
possui sete níveis (l = 1, …, 7).

Os parâmetros de interceção foram regularizados 
utilizando a abordagem de priori Student-t (3, -2, 3, 2.5). 
Em relação aos parâmetros binários relacionados ao 
sexo, optou-se por uma regularização pouco informativa, 
empregando informação à priori com distribuição 
normal (0,1). Os parâmetros associados aos efeitos 
de grupo foram regularizados utilizando informação 
à priori com distribuição exponencial (1). A escolha 
da informação à priori foi direcionada pelo objetivo 
de proporcionar uma interpretação conservadora e 
permitir uma representação da informação expressa 
nos dados, condicionando as simulações aos parâmetros 
considerados razoáveis (Gelman et al., 2012).
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Realizamos quatro cadeias de Markov com 
2.000 iterações, incluindo um warm-up de 1.000 iterações 
para o modelo. A extensão das cadeias de Markov e o 
período de warm-up foram ajustados de maneira suficiente 
para assegurar a convergência das cadeias e garantir um 
tamanho efetivo de amostra suficiente. A verificação e 
a validação do modelo foram conduzidas por meio de 
verificações preditivas posteriores (Gabry et al., 2017). 
A implementação dos modelos de regressão multiníveis 
bayesianos foi efetuada através de Hamiltonian Monte 
Carlo e da sua extensão, o No-U-Turn Sampler, utilizando 
o Stan através do pacote “brms” (Bürkner, 2017), na 
linguagem estatística R (R Core Team, 2018). A extração 
das amostras posteriores e a visualização dos resultados 
foram realizadas utilizando os pacotes “tidybayes” (Kay, 
2023) e “ggplot2” (Wickham, 2009).

CUIDADOS ÉTICOS
Os dados foram obtidos a partir do website da 

FCB e têm caráter público. No entanto, é importante 
ressaltar que todo o processo foi conduzido em estrita 
conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD), Lei n.º 13.709/2018. Para garantir 
a integralidade desses princípios, todas as medidas 
necessárias foram tomadas, incluindo a manipulação 
dos dados dos participantes de maneira anônima e 
confidencial em todas as fases do estudo.

RESULTADOS
Os presentes resultados conduzem à melhor 

compreensão sobre a tendência de participação e 
retenção esportiva no contexto investigado. Além disso, 
objetivou-se investigar se a localização geográfica dos 
clubes ou as categorias de gênero masculino e feminino 
apresentavam diferenças na tendência de participação 
no contexto do basquetebol em Santa Catarina.

Inicialmente, destacou-se que a participação de 
atletas em competições de basquetebol na FCB nas 
categorias sub 12, sub 13 ou sub 15 apresentaram uma 
probabilidade de 7% e 6% no masculino e feminino, 
respectivamente, de jogarem a competição adulta no 
estado (Figura 1). É notável que, entre aqueles que 
participaram das competições sub 12, há uma ligeira 
tendência de maior chance de ingresso na competição 
adulta, em comparação às outras duas faixas etárias 
(Figura 2).

Ao se analisar a tendência de participação esportiva 
no basquetebol em Santa Catarina e considerar a variável 
sexo, observou-se que os homens apresentaram maiores 
chances de jogarem as competições adultas, independente 
da região em que iniciam a prática (Figura 3). Além disso, 
observou-se haver uma probabilidade maior dos atletas 
masculinos da região metropolitana ingressarem na 
competição adulta, diferentemente do feminino, em 
que a maior probabilidade se apresenta para a região 
do Vale Europeu.

Com base nas Tabelas 1 e 2, observou-se que 
a presença de clubes femininos nas competições da 
categoria adulto da FCB foi inferior em comparação com 
a presença de clubes masculinos, especialmente nos 
anos recentes. Essa tendência também se manifestou 

Figura 1. Probabilidade de participação de atletas masculinos e 
femininos nas competições adultas da FCB.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 2. Probabilidade de participação em competições adultas da 
FCB de acordo com a faixa etária inicial, local de início de prática e 
sexo. 
Fonte: Elaborado pelos autores.
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nas demais categorias, nas quais a predominância de 
clubes masculinos era mais elevada em relação aos 
clubes femininos.

Outro ponto de observação é que, independentemente 
do sexo, a maior probabilidade de participação dos atletas 
foram nas categorias sub 13 e sub 15, tendo as outras 
categorias uma probabilidade baixa de participação. 

Ou seja, independente da categoria na qual os atletas 
iniciaram (sub 12, sub 13 ou sub 15), havia maior 
probabilidade de eles jogarem a categoria sub 15 e não 
avançar mais no basquetebol em Santa Catarina (Figura 4).

DISCUSSÃO
Com o objetivo de investigar as tendências de 

participação e retenção no sistema esportivo de 
basquetebol no estado de Santa Catarina no período de 
2012 a 2022 entre os atletas federados, verificou-se que 
os jovens federados que ingressam nas categorias sub 12, 
13 ou 15 apresentaram 7% para o masculino e 6% para 
o feminino de probabilidade de jogar as competições 
adultas, apresentando maiores taxas de retenção para 
aqueles que jogaram a categoria sub-12.

Os resultados obtidos vão ao encontro do que é 
verificado na literatura internacional, a qual indica que 
muitos programas de desenvolvimento de talentos 
incentivam as crianças a iniciar a participação em 
atividades esportivas estruturadas em idades cada 
vez mais precoces (Eime et al., 2016a; Cobley et al., 
2009). Os caminhos da especialização esportiva estão 
intrincadamente ligados a influências contextuais e 
culturais. Por exemplo, aqueles que se envolvem em 
academias esportivas juvenis em idades iniciais, parecem 
apresentar uma maior probabilidade de alcançar níveis 
competitivos internacionais durante a adolescência tardia 
ou de obter reconhecimento profissional em disciplinas 
como futebol (Ford et al., 2009), basquete e hóquei no 
gelo (Forsman et al., 2016).

Com relação à probabilidade de jogar a competição 
adulta, o presente estudo se aproxima da pesquisa 
de Eime et al. (2016b), em que a taxa de participação 
de adultos com 20 anos ou mais foi de 12% nos cinco 
esportes estudados por eles no contexto australiano. 
Entretanto, algumas outras pesquisas com vários 
esportes apontam que a prática esportiva em clubes 
em diferentes contextos é superior a 40% entre adultos.

Por exemplo, estudos na Grã-Bretanha, em 2002, 
61% dos jovens entre os 20 e os 24 anos praticavam 
esporte em contexto de clube (Fox e Rickards, 2004). 
Já na Inglaterra, em 2016, a participação esportiva em 
clubes era de 41,2% (Stamatakis e Chaudhury, 2008). 
Na Espanha, um estudo de Palacios-Ceña et al. (2012) 
observou que, em 2010, 76,93% dos homens com idades 
compreendidas entre os 15 e os 25 anos praticavam 
esporte, em comparação com 42,79% das mulheres.

A busca por resultados imediatos por parte de 
selecionadores e treinadores (López de Subijana e 
Lorenzo, 2018), combinada com o ambiente altamente 
competitivo caracterizado por seleção natural 
(Cobley et al., 2009) e a falta de compreensão sobre o 
fenômeno do efeito da idade relativa (Turnnidge et al., 
2014) são aspectos cruciais a serem considerados. 
Ademais, as oportunidades de participação esportiva 
organizada diminuem à medida que os jovens 
envelhecem porque o sucesso competitivo tende a ser 

Figura 3. Probabilidade de homens e mulheres jogarem a competição 
adulta no estado de Santa Catarina.
Fonte: elaborado pelos autores.

Figura 4. Probabilidade de os atletas da FCB jogarem cada categoria 
de acordo com o grupo etário inicial.
Fonte: elaborado pelos autores.
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priorizado. Desconsiderar ou superestimar esses fatores 
pode prejudicar o desenvolvimento de potenciais 
talentos no basquetebol (Eime et al., 2020).

Outro ponto que tem ganhado destaque no cenário 
científico da área é a questão do abandono esportivo, 
pois este vem impactando a participação em atividades 
físicas e esportivas em diversos contextos, incluindo 
escolas, clubes e competições de alto nível (Enoksen, 
2011). A pesquisa sobre abandono esportivo explora 
uma série de fatores contribuintes, como motivação, 
influência dos pais e treinadores, autoestima, satisfação 
com a prática esportiva, pressão competitiva e lesões 
(Fraser-Thomas et al., 2008).

Nos Estados Unidos, verificou-se que 95% dos 
jovens que começam a praticar esportes aos sete anos 
abandonam a atividade antes dos 14 anos (Butcher et al., 
2002). Estudos longitudinais com jovens europeus 
(Sarrazin et al., 2002) também indicam um abandono 
em torno de 50% entre os 13 e 15 anos e que de três a 
quatro crianças em cada dez abandonam a temporada 
esportiva antes da conclusão (Weinberg e Gould, 2018).

Apesar do aumento gradual da participação 
feminina em esportes, persistem disparidades de gênero 
no contexto esportivo, refletidas em oportunidades, 
incentivos, remuneração e visibilidade na mídia 
(Ferreira et al., 2013; Jaeger, 2006). Essas disparidades 
evidenciam obstáculos para as mulheres alcançarem 
trajetórias esportivas igualitárias, destacando a 
necessidade de mudanças estruturais e culturais para 
promover a equidade de gênero (Goellner, 2012).

As relações de poder no esporte influenciam 
diretamente essas discrepâncias, afetando a visibilidade, 
os incentivos e a distribuição de recursos entre 
modalidades esportivas femininas e masculinas. 
Adicionalmente, as mulheres ainda enfrentam desafios 
na obtenção de visibilidade na mídia, acesso a patrocínios, 
intercâmbios internacionais e posições de liderança nas 
instituições esportivas, revelando a persistência da 
desigualdade de gênero no esporte (Andres, 2014; Rubio 
e Veloso, 2019). Esses fatores coletivamente contribuem 
para a compreensão dos aspectos profissionais que 
permeiam o basquetebol feminino, assim como para 

Tabela 1. Clubes femininos participantes das competições da FCB em cada categoria durante os anos de 2012 a 2022.

Sub 12 Sub 13 Sub 15 Sub 17 Sub 19 Adulto
2012 0 0 14 - - -
2013 0 9 10 9 - -
2014 10 10 9 11 0 -
2015 8 13 10 7 4 11
2016 20 21 9 8 0 9
2017 18 18 15 8 4 8
2018 - 18 19 9 6 10
2019 - - 17 9 7 7
2020 - - - 0 5 4
2021 - - - - 0 5
2022 - - - - - 4

Fonte: Dados retirados do site da FCB (2023). Elaborado pelos autores.

Tabela 2. Clubes masculinos participantes das competições da FCB em cada categoria durante os anos de 2012 a 2022.

Sub 12 Sub 13 Sub 15 Sub 17 Sub 19 Adulto
2012 0 0 11 - - -
2013 0 8 9 13 - -
2014 11 14 12 12 4 -
2015 17 19 14 8 5 11
2016 25 26 13 11 6 13
2017 24 23 23 15 7 14
2018 - 28 24 14 13 14
2019 - - 24 16 10 11
2020 - - - 0 0 6
2021 - - - - 9 12
2022 - - - - - 10

Fonte: Dados retirados do site da FCB (2023). Elaborado pelos autores.
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a análise da sua estrutura organizacional no estado de 
Santa Catarina.

O diminuto número de clubes com times femininos 
participantes das competições da FCB e o decréscimo de 
sua participação conforme o aumento da faixa etária, 
corrobora com os achados de Eime et al. (2020), em que a 
pesquisadora observou um declínio severo de participação 
das adolescentes, sendo que a participação esportiva das 
mulheres é menos da metade em comparação com os 
homens na faixa etária entre quatro e 14 anos. Embora 
alguns estudos tenham atribuído essa disparidade de 
gênero a uma maior competitividade masculina devido 
a fatores biológicos e evolucionários (Apostolou, 2015; 
Lombardo, 2012) é importante ressaltar que a sociedade 
desempenha um papel fundamental nessa distinção. 
Fatores históricos, sociais, relacionados à escola e à 
família desfavorecem a participação feminina no esporte 
(Fredricks e Eccles, 2005; Telford et al., 2016).

Os contextos de prática esportiva desempenham um 
papel substancial na influência da escolha e na permanência 
no envolvimento com o esporte. Esses contextos envolvem 
características relacionadas aos locais onde a prática 
esportiva ocorre, que podem variar em termos de estrutura 
e especificidade, bem como estão relacionados aos locais 
de nascimento e ao desenvolvimento durante a infância 
e adolescência (Collet, 2018). Entretanto, a literatura não 
apresenta um consenso sobre como esses locais impactam 
o desenvolvimento esportivo. Enquanto alguns estudos 
examinaram o efeito do tamanho da cidade de nascimento 
em países como Estados Unidos, Canadá e Austrália 
(Côté et al., 2007; MacDonald et al., 2009), outros estudos 
conduzidos em países europeus apresentaram dados 
inconsistentes em relação a esse efeito (Baker et al., 2009; 
Bruner et al., 2011).

As influências do contexto também estão 
associadas com fatores como a densidade populacional 
e as características sazonais da cultura esportiva 
(Turnnidge et al., 2014). Isso significa que a comunidade 
em torno de uma cultura esportiva predominante 
desempenha um papel importante na determinação das 
oportunidades oferecidas a crianças e jovens, incluindo 
questões relacionadas a patrocínio e investimento em 
modalidades esportivas específicas. Em muitos casos, 
clubes e comunidades recrutam jovens atletas com 
base na popularidade de um esporte naquela região em 
particular (Collet, 2018).

Verifica-se, por tanto, que o desenvolvimento 
esportivo é um sistema complexo em que há ações e 
relações entre vários agentes envolvidos (atletas, família, 
treinadores, clubes, federações, escolas) que deverão em 
conjunto, proporcionar aos jovens experiências positivas 
que o permitam estarem envolvidos com o basquetebol 
na idade adulta, quer seja objetivando a participação ou a 
performance esportiva. Devendo a participação esportiva 
ser acessível a todos.

Este estudo, até o momento, é o único que descreve a 
participação esportiva no basquetebol em Santa Catarina 

com uma análise longitudinal em um período de 10 anos 
(2012 a 2022). Um ponto forte deste estudo está no 
número de participantes (2.978), representando todos os 
atletas que participaram em pelo menos uma competição 
da base em Santa Catarina. Além disso, a forma como 
os dados foram coletados é inovadora nas ciências do 
esporte, sendo ainda realizada análise bayesiana para 
interpretação probabilística dos resultados.

No entanto, é importante destacar algumas 
limitações do estudo, incluindo a incapacidade de 
rastrear os atletas que saem de Santa Catarina para 
jogar em outros estados ou países e que na nossa base 
apresentam-se como abandono. A inexistência de análise 
daqueles que deixam de participar nas competições da 
FCB, mas continuam participando dos Jogos Abertos 
de Santa Catarina e continuam engajados com o 
basquetebol. Além disso, não foi considerado os atletas 
que iniciaram nas categorias sub 12, sub 13 ou sub 15 em 
outros estados e depois se mudaram para Santa Catarina. 
Portanto, sugere-se que pesquisas futuras abordem essas 
lacunas para obter uma compreensão mais abrangente 
do desenvolvimento esportivo de jovens no contexto do 
basquetebol.

Em síntese, os resultados do presente estudo 
oferecem uma visão abrangente sobre a complexa 
interação de fatores que moldam a participação e a 
retenção no contexto esportivo do basquetebol em 
Santa Catarina. Eles destacam a influência de diversos 
elementos, incluindo a localização geográfica dos clubes, 
faixas etárias e categorias de gênero, sobre a trajetória 
dos atletas no esporte.

CONCLUSÕES
Este estudo investigou a participação e retenção no 

basquetebol em Santa Catarina, com foco nas diferenças 
de gênero e localização dos clubes. A probabilidade de 
atletas federados que participam das competições de 
basquetebol nas categorias sub 12, sub 13 e sub 15 chegar 
à competição adulta no estado de Santa Catarina 
aproxima-se de alguns estudos realizados com um único 
esporte, entretanto é baixa se comparada com a prática 
esportiva geral em contextos de clubes, com menos 
7% e 6% no masculino e no feminino respectivamente. 
No entanto, nota-se uma ligeira tendência de maior 
probabilidade de ingresso na competição adulta entre 
aqueles que participaram das competições sub 12, 
em comparação com as outras duas faixas etárias. Isso 
destaca a importância dos programas de desenvolvimento 
de talentos que incentivam as crianças a iniciar atividades 
esportivas em idades mais jovens. Entretanto, é essencial 
que os treinadores e selecionadores entendam as 
nuances do desenvolvimento esportivo e evitem a busca 
por resultados imediatos.

As disparidades de gênero são evidentes, com 
os homens tendo maior probabilidade de alcançar as 
competições adultas e com maiores oportunidades 
de clubes durante toda a trajetória esportiva. Essas 
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desigualdades refletem as dinâmicas de poder desiguais 
no esporte e exigem medidas para promover a igualdade 
de oportunidades. A localização geográfica dos clubes 
também influencia, no entanto, ainda há incertezas sobre 
como esses locais impactam o desenvolvimento esportivo.

Como implicação prática, destaca-se que programas 
desportivos envolvendo a participação desportiva e 
performance deveriam ser equacionados pelos agentes 
responsáveis, conjuntamente com programas de 
retenção e motivação para evitar que os atletas desistam 
prematuramente do esporte. Além disso, é crucial 
reavaliar as estratégias de desenvolvimento de atletas 
e promover a igualdade de oportunidades para todos, 
independentemente de gênero ou localização.
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